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Introdução

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, os deslizamentos

de terra são mais comuns do que qualquer evento geológico e

podem ocorrer em qualquer lugar do mundo. Entre 1998-2017, os

deslizamentos de terra afetaram cerca de 4,8 milhões de pessoas e

causaram mais de 18.000 mortes. Com as mudanças climáticas e o

aumento das temperaturas espera-se um aumento substancial de

deslizamentos em áreas montanhosas. Em 1997, a chuva intensa que

ocorreu na freguesia da Ribeira Quente, na madrugada de 31 de

outubro, provocou uma série de derrocadas e 29 pessoas morreram

soterradas, provocando uma das maiores tragedias naturais do

Arquipélago dos Açores. Uma das metas da enfermagem em

catástrofe consiste em alcançar o melhor nível de cuidados possíveis

na saúde, para indivíduos, famílias e comunidades envolvidas.

Objetivos
Este estudo, consiste numa revisão da literatura que tem como

objetivo descrever o fenómeno de cuidados de enfermagem aos

utentes vitimas de catástrofe e de que forma esses cuidados

contribuem para a resiliência de uma comunidade.

Área de Estudo
Foram 6 as vítimas que foram evacuadas para o Hospital de Ponta

Delgada, entre os dias 31 de outubro de 1 de novembro de 1997.

Essas vítimas tinham idades compreendidas entre os 6 e os 42 anos

de idades, 33% eram crianças , 83% foram admitidas no Serviço de

Urgência por lesões traumáticas e 17% por doença do Aparelho

Respiratório. Cuidar de pessoas e salvar vidas são a essência da

enfermagem, e eventos de catástrofe fornecem aos enfermeiros a

oportunidade de fazer ambas.

O International Council of Nurses em colaboração com Organização

Mundial de Saúde (2019) criou um quadro de competências de

enfermagem de catástrofe, capacitando a mesma de uma forma

global e esclarece o papel do enfermeiro em catástrofe.

Resultados

Discussão
Na Teoria dos Sistemas Adaptativos Complexos (SAC), a capacidade

adaptativa é um elemento central no conceito de resiliência, no

sentido que se refere à habilidade de um sistema adaptar-se às

condições internas e às circunstâncias externas.

Fatores como inteligência emocional, capacidade de reagir a

situações de mudança, gestão de recursos escassos em situações

extremas são elementos essenciais para o enfermeiro na resposta a

uma situação de catástrofe.

Cuidados de enfermagem na resposta a catástrofe incide na

agilidade na tomada de decisão, liderança, solução inovadora de

problemas, construção de resiliência, comunicação ativa e apoio

psicológico/emocional.

Conclusão
Os enfermeiros de catástrofe devem esperar a imprevisibilidade,

respeitar a autonomia, a criatividade e a flexibilidade na resposta a

oportunidades emergentes. Avaliar e gerir a complexidade de uma

ambiente de catástrofe implica perceber como a prática de

enfermagem é um SAC e como trabalhar nessa premissa para

alcançar os melhores resultados.
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Incide nas quatro áreas no continuum de gestão

de catástrofes que correspondem aos quatro

estádios da mesma: prevenção, preparação,

resposta e recuperação.

As quatro áreas incluem oito domínios:

preparação e planeamento, comunicação,

gestão de incidente, segurança, avaliação,

intervenção, recuperação, lei e ética,

consistindo um total de 35 itens, nos quais os

enfermeiros desempenham numerosos e

múltiplos papéis vitais no cuidado e gestão de

catástrofes.

As competências técnicas e cientificas

foram as mais valorizadas, no sentido “life-

saving”, salvar o maior número de vítimas no

menor espaço de tempo, com necessidade

de recorrer à triagem de catástrofe.

Competências em gestão de crise, trabalho

em equipa, segurança, habilidades pessoais e

competências ético-legais foram

identificadas como as mais utilizadas pelos

enfermeiros em situação de catástrofe.
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